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<Dôcente e chefe do eaboratorio de 9arasitologia.
<Diplomado pelo Onstituto Osroaldo Gruz do ÇRio de 8aneiro.
91ygienista pela CUnioersidade do ÇRio de 8aneiro.
Cnrnpaity, é antes de tudo, exemplo de esforço, de vontade
de tenacidade para a pratica do bem, onde os leprosos encontTam aco-
lhida, tratamento scientifieo, effieientemente demonstrado nos muitos ('a-
sos de cura elinica.
Em curto lapso de tempo se desenvolveu admiravelmente o Hos-
pital-Colonia de Curupaity, cuja Cl'eação constitue easo raro, talvez unico,
com a chegada em 15 de Outubro de 1928 dos 50 primeiros doentes em
um sitio habitado até á vespera por uma familia.
DIIfBJCÇÃO 'rECHNICA.
Curupaity está sob a direcção, desde o seu original InICIO, do DI'.
'l'heophilo de Almeida, que foi o primeiro a usar a denominação Hos-
pital-Colonia, não acceitando o nome de Asylo-Colonia empregado en1
Sã,o Paulo para os varios leprosarios nem o de hospital somente, cujo
typo fechado é o do Hospital dos I.lazaros. Asylo é denominação que se
usava quando a lepra era considerada incnravel. 'rem o Dl'. '1'heophilo
de ..Almeida, como auxiliares devotados os Drs.: H. Portugal, Ferreira da
Hosa, Henrique l\/[oura Costa, I~rec1eI'ico I.lobato (cirurgião) , ,João Al-
fredo (ophtalmo-laryngologista) e iL I~odrigues.
o Centro Internacional de I..Ieprologia, com séde no Instituto 03-
,va1do Cruz foi creado por um aecârc10 feito entre o Governo elo Brasil,
a IJiga das Nações e o Sr. Guilherme Guinle, grande benfeitor ela cam-
panha contra a lepra no nosso paiz.
A sua administração é constituida pelo Comité ele Hygiene da I~iga
das Nações e dos seguintes c1irectores: Guilherme Guinle, presidente;
") De 11m l'elatorio apresentado ao :Sr. Dl'. Fabio de Banas, D. Direetol' la
Direetoria de Hygiene e Saude Publica do Rio Grande do BuI. .
AllTl rrUDB
LOCALIZ-",~ÇAO
ARQTJIVOS RIO GI:\;AND]<;NST~S DE MEDICINA
o Hospital ~ Colonia Curnpaíty está situado no Districto
em .Taearepaguá, precisamente no loeal rranque, a 30 lülometros elo cen
tI'O da, Capital Pec1eral, nos terrenos da antiga propriedade do I~arão
Taquara, tendo a porta de entrada a distancia ele 200 1netros da Tua
Candic10 Benicio,
.Tá de inicio, isto tem granc1e importaneia para o Rio Grande do
Sul) onde em extensão eonsideravel de paradoxalmente não se con-
seguiu até hoje construir um leprosario, porque um dos mais fortes
obstaculos foi o da sua localização, pelo pavor descabido que tal empre-
henc1imento sempre suseitou no publieo dos munieipios onde se
pretendeu construil-o.
Do alto, dos diversos pavilhões, os doentes vêln passar os bondes
das linhas de ]~'reguezia e da rraquara, os alltomoveis e outros vehiculos
que ao lado de diversos faetores dão a impressão reconfortadora de nã,o
se encontrarem muito longe da communhão humana. (Pig. 1 e 2).
Além de innumeras vantagens para o bom funcciollamento do hos-
pitaL resaItam: faeiliclade de assistencia medica, não sôdos technicos
effeetivos, dos diversos especialistas, eomo dos scientistas mais interessa-
dos; protecção elos elementos ela sociedade em geral e das sociedades que
partieularmente prestam auxilio a esses doentes; visitas aos enfer~
mos, etc.
A parte principal do hospital está localizada no alto de um morro,
de onde se descortina agradavel panorama: de um lado, o recorte ma·
ravilhoso, encantador e tão peculiar ás cadeias de montanhas do Di8-
tricto Federal, e, de outro, ao longe, no hodzonte, o mar onde cruzam
os navios da carreira do sul do paiz.
A situação elevada muito favoreee as condições climatericas do hos-
pitaL onde se nota, nos dias calidos, differença mais agrac1avel do que
nas suas proximidades e nas zonas baixas.
Dl'. IM. Burnei, da; DI'. Bdnardo llabel]o ; Direetor do
Instit nto Oswaldo Cruz; Direeto1' do D. N. S. P.; um ela A 1'-
gentina, e outro da Colombia.
No Centro funecionam quatro technicas: Btiopathogenia t~
Bxperimentação, sob a chefia, do Dl'. H. Beaurepaire Aragão; Clínica
e Bpidemiologia, Dl'. H.C. de Souza Araujo; Chimica e rrherapeutica,
Dl'. Carneiro ljlelippe; Bacteriologia e Immunologia, Dl'. .T. da Costa
Crnz.
A secretaria deste Centro está instaJ1ada no Istituto Osvnlldo
tendo á frente oDr. H. C. de ,Souza Araujo, illustre 1eprologo brasileiro.
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AHIDA
Além da area já a actual administração
mental-a com o auxilio dos saldos das verbas.
ES1'HADA E .JARDINS
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de a112>
Da entrada principal e clescrevendo pela encosta do morro, curvas
com dedive gradativo, termina a estrada em frente ao edificio da aclmi-
lj'oi construida pelos doentes, que tambem se encarregam da
sua conservação. (Fig. 3 e
Como ohra ele protecção e de ornamentação, um gramado hem
cuidado dá agradavel aspecto á estrada, cujo embeIlezamento é comple-
tado frondosas arvores marginaes e beIlos jardins. (Fig. 5 e ().
ZONAS
rIa no estabelecimento duas zonas delimitadas: a de doentes e a
neutra ou de saude, onde diversas actividac1es occorrem, todas visando
o:mesmo objectivo: tratamento do leproso em um ambiente de relativo
conforto.
PESSOAIl
o quadro elo pessoal é o seguinte: 1 Director medico; 2 medicos
assistentes; 1 cirurgião obstetra; 1 ophtalmo-laryngologista; 1 dentista;
1 pllarmaceutico; 1 administrador; 1 chefe de secretaria; 1 pratico ele
l)harmacia; 2 enfermeiros chefes; 3 enfermeiros auxiliares; 3 serventes
de l.a classe; () serventes de 2.a elasse; 1 chefe de copa; 1 c1ispenseiro;
1 cozinheiro; 1 ajudante de cozinha; 1 escripturario; 1 super-intendente
do ; 1 feitor; 1 ammanuense; 1 pedreiro; 2 ajudantes de pedrei-
1'0; 1 bombeiro; 1 ajudantec1e bombeiro; 1 hortelão; 1 carpinteiro; 1
electricista; 1 jardineiro; 1 foguista; 1 pintor; 2 vigias; 1 correio ; 1
ajudante de transporte; 1 ajudante de laboratorio; 1 ajudante de phar-
macia; 1 encarregado da lavanderia; 1 roupeiro; 2 conservadores ele
estrada.
Ao todo 58 funccionarios effectivos do quadro do hospital, além de
18 ·destacados e pertencentes á Directoria de Assistencia :lVIedica do :lYIi-
nisterio da Educação e SaneIe.
R,EGISrrO DOS DOENTES
Precisamente por occasião da entrada do doente é feito o regisb
por dois processos: nominal e por numero.
Ha um serviço especial para recebiInento ,de valores (saldos, mensa-
lidades, etc.) dos soldados do Exereito, l'IIarinha, fnneeionarios, parti-
(mIares, ete.
FICHAS.
ARQUIVOS RIO GRANDENSES DliJ MEDICINA
Cada enfermeiro-chefe tem dois auxiliares, pôde morar fóra do
pita1 e está sujeito ao ho1'ario das 8 hs. ás 15 horas.
Os enfermeiros-auxiliares fazem plantão durante a noite e peI'm~­
neeem 1J a companhia ,do vigia, junto ao quadro geral dos
ternos.
:Ml1itos curativos e injecções são feitos pelos enfermeiros c1ocnte;:L
CAPACIDADE DO HOSPI'rAL
São as seguintes as refeições no hospital: Ás 7 11s., café com
e manteiga; ás 10 hs., almoço; ás 13 hs., café com pão; ás 16 hs.,
e ás 17 é distribuic1cr leite para os que desejam.
O inspector dos doentes, tambem doente, é designado
com o qual tem ligação directa.
A. elle estão commettic1os varios encargos taes como: 1) toc1o o
viço interno da parte elos doentes; 2) fazer as folhas de pagamento
operarios doentes; 3) distribuir funcções ou actividac1es;
material de curativos para enfermarias; 5) fiscalizar a
reparo das ruas e estradas, serviço de capina, etc.; G)
quando morre um doente á noite; 7) cuidar da "Caixa dos moribundos~,'
8) zelar pelo asseio, hygiene; 9) attenc1er as reclamações; 10)
ear todas as oceorrencias,
Este inspector tem dois auxiliares ou, melhor, vigias que se
regam da fiscalização durante a noite.
Quando da minha estada em Curupaity, achavam-se e111 tnltmllcnj;{lJ'
27] doentes, assim distribuidos: 177 homens; 79 mulheres; ] 1 Illenil1tf»,~
e 4 meninas.
A capacidade do hospital é de 250 doentes, havendo sempre
1nedia superior que tem oseillado entre 2GO a 280, pela grande p1'OC11[';:''1
de hospitalização.
JVIerecem menção especial as fichas eontribnem para. o
funccionamento e ordem do serviço como a F. epidemiologica,
cel1te á Inspectoria e outras que constitrlem ereação do Hospital-Cololl:11U;\i,
deCurupaity: f. clinica, tendo como supp1emento a f. photographie.<i
a, f. de tratamento. Ha tambem as papeletas dos doentes, eartões
ces das fichas, questionario, holetim diario de movimento dos
boletim medico c1iario, etc.
INSPECTOR DOS DOENTES
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qne, em se tratando de um estabelecirnento para
doentes com as formas clinicas diversas, com longa pe1'-
nHtnenela ele annos on toda êl. vida, a dieta varia com as diversas cir-
iC'rnnstaneias e oecorreneias o a orientação dos res-
e determinação elos dietetieos eln fichas es-
que são enviadas ácoz;inha.
D 'a11i partem os carros, conduzidos ás copas, serventes sãos
os serventes doentes fazem a distribuição.
doentes ou serventes se incnmbem de levar aos aca.-
a aJimentaçã.o.
Nos dias chuvosos os com o uso ele impermeaveis, 1'a-
a distribuição regularmente.
salientar que o preço media ela alimentação tem sido bai-
em 19:32, a mais barata, apezar das condições
de um hospital desta natureza.
o chamado "Urso branco" está situado no bairro dos
formado de sete pequeninas casas limpas e pittorescas, moran-
cada uma 2 ou 3 pessoas.
modesto e bem arranjado, tem compotas,
fructas, sabão, etc.
Ha ainda no bairro elos solteiros um pequeno restaurante, particular,
os mediante 11m pagamento modico, adquirem
extraordinarias.
em numero de ires. Como os dois primeiros, constituem moh-
oceupação e passa-tempo. As sédes têm mesas e cadeiras. Os en-
correm muitas vezes as enfermarias servindo café para 03
aec:Iluados.
COIVI O }\fTJNDO BXrrERIOH
..;\s visitas aos são pennittidas aos clorningos, das 11 ás 15
em casos especiaes, ás quintas-feiras mediante ordem elo c1irectoI',
fornece um cartão, sempr'e exigido pela guarcla elo Posto policial.
fJ vedada a entrada ás creanças ahaixo de 15 annos.
Sómente ó o no interior das enfermarias aos
dos doentes em estado grave, sob condições especiaes.
Os doentes não podem se utilizar do te1ephone.
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são excepcionalmente aos doentes que
facilíd1lde de contagio, pela evolução da doença ou trata-
mento prolongado, já sob o controle bacteriologico e somente en1
especialíssimas.
COltRESPONDENCIA
rroda correspondencia que procede elos doentes é por luna
estufa que pode attingir a temperatura 180°, mas que, para
fazer á necessidade corrente de esterilização e, no caso, para evitar a
alteração do papel, oscilla na media ele 60°.
Da Inesma maneira os elos doentes que se destinam á aclmi-
ou qualquer ponto fÓl'a da zona infectada soffl'em o mesmo
processo de esterilização pelo calor.
A eleste faz-se me-
diante um carimbo
H. C. C.
Desinfectado
OU SEPARAÇÃO DOS DOENrrES
na ou de
lidos, etc.)
mens como das isolados.
Independentes desses o isolamento se il1lpõe. eHI muitos ca~
sos. estado elo propl'io doente, nas doenças graves, nos
casos de psyehoses, de perturbações transitcn'j as ou defil] itivas.
Os doentes estão divididos em tres : elos das 11ln-
lheres e das creanças. ProvÍsoriamente esta ultima está annexa ú
mulheres.
Como consequencia natural outras sub-divisões se
ha o bairro dos do bairro dos casados
pavilhão elos homens e no extremo opposto encontra-se a
C01110 llledic1a de administrativa
mais atacados ( cegos. inva-
tanto na dos ho·
N a parte mais alta, entre os principaes
situado no extremo da principal estrada de accesso ao
a ornamentação, dando ao ambiente, pelo conjuncto,
agrac1avel.
De cada lado da estrada, a:rvores frondosas, muitas das qnaes :l'1'uc,'
tiferas (Hlangueiras, etc.) embe1l ezam a encosta elo morro.
posrro }:>OIJICIAIJ
A guarda, ele soldados sob o conunando de mn ca-
está localizada na entrada ou parte neutra do hospital.
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Bstapeqllena (; renOYêlC1a periodicamente, sendo denotar, se·
i.nmdo informações obtidas, que o primeiro destacamento pernlêll1eCeU
lapso de tempo.
A' noite, em preclio pertencente ao pessoal sadio, junto ao
elas comnmnicações dorme um soldado, ronda ou :tlwiot'
não tem sido necessario.
Como estas praças yivem na zona neutra eTn re1atiyo i801 amento e
com. as tomadas como para as demais pessoas o senl"eve~
zamento ou mudança periodica faz-se naturalInente sem maiores tuida-
dmL meSlllO em se tratando de nm hospital ele tal natureza.
PUlSA0
Annexo á secção masculina ha uma
80S delinquentes, os conclemnaclos, os que
as 1101'.mas do regulamento e ela 111ora1.
recolher os 1epro-
de Inaneira grave
DISCIPIJTNA.
a on1em no Hospital de C1l1'upait~-. :lVIais
que observei tanto entre os fUHc~cionarios
espirito de abnegação, a solieitnc1e em
ela vida interna elo estahelecilnento, Jn'ol)Qr~
c:HJforto. graças ao emprellellc1ec101' do
cujo prop:rama ou lema tem sido: "
() posto policial manjem
do que esta, a principal
('omo entre os doentes, é o
resolver todos os
tionando cada ve;; maior
Dl'. rrheophi10 de
como fór possive1",
Significativo é o decrescimo c1m:
em ]})31 e 18 ou em 1932.
49 ou 137;; em 1930; 33 ou
PORNO DE INCINRRAÇAO
Construido em um corte elo terreno, o forno de ineÍ11era~ão tem
doi~: lados em continuidacle com a terra e os dois outros livres.
Foi assim premeditaclanwnte eonstrnido, aproveitando-se deste acci-
dente to])ografico, para que as carrocinhas conc1uctOl'as do lixo possam
clespejaI-o directmnente nas 2 ahel'tnras fechadas ('um tam-
pos ele a dois internos, onde se opera
a combustão e por uma ehapa de feITO até certa altura.
Na parte anterior eacla diyisão tem lUl1a porta onde se accende o
material a incinerar. E' como o forno de Carville do typo
1ning.. O mecanisco de seu funccionamento é simples e vÍsa prin(~ipa1­
mente grande economia de combustive1: emquanto em 11m lado se dá a
combustão elo lixo, no tompartilnento ao lado, o que vae se accl1111ulanclo
soi'fre a influencia do ealor transmittido pela parede incompleta de fer-
ro, o que faeilita, SObl'Clnodo, a sna ineineração posterior.
DESINFECÇÃO DOS VIJ}ROS
Ao lacto deste forno e de l11<111ei1'a independente, lia outro de
alyenaria, onde em um deposito grande, os yic1ros procedentes das en-
fennarias são depositados e, depois~ pela ebulição prolongada, são estc'-
rilizados, layados e remettidos para a pha1'maria para noy<unente serem
utilizados.
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DIYERSõES
A yida decone em Curupaity soh yarios aspeeíos. Uns, taciturnos.
arredios, procuram isolar-se dos seus companheiros de infortunio, e, ou~
participam das das eomo além elos muros (lue os
separam do nlundo, a lnnnanidade ameniza os seus mnltiplos soffl'l-
mento~:.
Salientam-se as prmrlpaes c1i'n~rsões:
J O[}O.')
a) Foot-hal1. lIa dois rlubs: o Elite ]'. C. e o lIenriettC' F. am-
bos com bons jogadores, sendo os embates rnuito animados, assistidos
pela grande maioria dos doentes, não faltando a presença das mulheres
para tornarem esses torneios mais ellth LLsiasmac1os. lIa um tereeiro
clnh, o "lj1orquilha ",. c01nposto de elementos dos dois anteriores, com
orientação c1i\'ersa, pois tem mais alacridac1e, é mais carnava}esco.
(Fig. 16 e 18.)
Sobreleya, notar que () aterro elo campo de [oot-ba11 foi ex(~lnsiva­
mente feito em trabalho arcluo, persj;.;;tente, pelos pl'oprios doentes que
se eneontravam em condições para tal.
b) Basket-ball. l1Jstá em outro eampo, proximo ao jardim cen-
traL de bom aspeeto. bem 111yelado. (l"ig. 17.)
e) lhlhar. Muito concorrido, é cobrado 400 reIS a hora e o pro-
c1neio reverte em heneficio da "Caixa dos lVlol'ibundos".
d) l~ste jogo tem tamhem muitos enthusiastas.
e) Vispora. E' jogado eom ('erta
as horas da noite.
durante o dia e até
f) Diversos jogos
doentes.
Passrios
cartas, moinhos e outros são usados
~\s quintas e c1omingos~ entre 1G e 18 11s. os doentes
toda eordialiclacle e
con1
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Fm loealizado no ponto terminal ela prineipal em
central e pittoresea, destina-se á mnsiea, angmentando mms a
dos (lias festiyos. (1~lig. 6).
]f;jllsi cu.
Cada eln1) tem 11m grupo mllsieal, ou eomo é
, eorn bons elementos e muitos instrumentos.
Radio8
elloro-mu-
( ) possue tres de raclio, assim distribuidos: sec··
elas nnllheres, dos homens e na séde do Henl'iette F. C.
que prineipalmente
bailes em epocas mediante conecta entre os mais
da arte ehoreographica. lIa, entretanto, festas já trac1icionaes
revestem de mais pompa: Natal, Carmlval, anniversarios dos
1.0 de :JYIaio, data da fundação da caixa de Assisteneia elos
1Vloribrmclos".
Bstas festas são em Dir8ct01'. pa-
e pessoas da soeieclac1e que se intel'essam pelos doentes.
CASAIVIENrros
fOl'lweido
solidariedade elos
YESTUAHTO
qlle servem nnieamente de estimulo
a regularidade do tratamento, bom
mOl'aes e outros permitticlos os
expressa, da
tra baJho os doentes então, as vi-
do bairro elos casados, enjo material é
e a mão de obra é reeorrida ú. impressio-
cloentes.
(Js mulheres e C'l'eanças \Testem habitualmente uniformes
forneeidos pelo hospital, si bem que possam, guardada toda a
'usar outras roupas, eomo p.yjamas, etc.
()s que os doentes trazem ao entrar, limitados ao ll1111UnO
são guardados, alguns e antros enl
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PIUDSIDNTBS
Dos e outros, os
ou donativos durante a vísita
tel'meclio ela, secretaria..
BIBI-1TO rrHBCA
COUIO donativos de pessoas ela são lH'escntea-
dos á bibliotheea romances, obras sobre assump-
tos meclicos de interesse para os doentes ou de re!atol'ios. etc.
1'H,Al;ALH() POIJYMORPHO
de
sas
e que a
em beneficio do
o bem dos doentes.
para
osaincl~Imesmo
auxilios
, estavam
executados são
Nestas condições)
doentes concorrer com
Cluando visitei
Todos os trabalhos
Assim tem feito COln acerto o DI'. rrheophilo de
trihnin do para o das
fazendo eom qne os
dando occupa(;:ões de accônl0 com
elos doentes.
isolados elas
par'a as caclern etas
accôrclo com {)s
on dos prazeres pre-de
l'ectamentc.
]vlnitos trabalhos
para ~l
dilecto;',.
Das aetividades ou salientam-se:
barbeiros, etc. j\ barbearia tem nm movÍTnento
a 70$000.
(iada é
carregam de trabalhos de
e outros affazeres.
NIISSA
o
que constitue
Varias vezes,
para a ele uma
ele muitos doentes catholicos.
saeerdotes tem assisteneia
o
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('()NPOH/l'O ESPIRFl'UAIJ
de
recehem nos momentos
"Caixa dos }vloribnndos".
passar a noite no
alg'lU1S assistem
do hospitaL
do D. N. S. P.
liberdade
os doentes
os sacramentos.
fOl'neciélo
os doentes
Dentro do
ha ordens expressas em
treIllOFl vela e
O eaixão funebre é
(;om
11e('roterio.
Por occasião do sallimeni") do
11 lUUll até certa distancia na estrada
O caixão é conduzido em carro
CH.(1JCHID
a creche localizada ao na entrada. de>
Ao nascer, a creança é immediata e definitivamente isolada elos
ficando sob os cuidados de Ulna enfermeira sadia.
nasceram onze crealH:as em , existinc10 durante
a Ininha estada sendo que ln11a nascen no estabelecimento e
vi eram. de f6ra.
].)j\VIIJHÃO Di\. ADIVIINIsrrI~AçÃO
exterior bonito I .
á elas creanças.
Gabinete do
8) sala de que além
serve tarnbem para
com duas pec;as:
dividido em (luas
onde estão:
, forno Pasteur e demais
e estudos orientados para o ma] de Hansen; G) sala de
IlH'dicos; 7) copa. e cozinha; 8) latrina.
POIJYC]JINICA.
ele
destin aclo á
c[e fllncciona.meIlto
não se eneontram, em
de 1)1'ogresso, de
edificio eH]
obecleee ao
onde funecionarios sãos
com os doentes.
COlno
duvicla. o
l\IANICO}VIIO.
Este pavilhão, em construcção
situado nados homens.
é de bonito e
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A c1escripção sucinta do edificio, que resolverá problemas cle alt:!
relevancia é a seguinte: na frente, uma varanda, com diversas eolnmuas
lig'ac1as na ))arte inferior por canteiros destinados á plantação de pe-
quenas flores, dá mIl aspecto pittoresco. De cada lado elo "ha11" ell-
contram-se dois compartimentos e para outras todas
('om optimas e abundantes sanitarias. Do "hall"
dois corredores dando ao edificio uma disposi(jão motivo por
que incluo, aqui, a sornente de unI lado,
A' esqnerda encontram-se: 1 ceUa; 1 compartimento com
elmveiro, pia e latrina; 1 quarto com pia e latrina; 1 quarto mais
pIo com duas aberturas largas e outra estreita, e latrina com
visoria ; 1 eeUa com janella e pia; 1 peça COTn latrina,
ehuveiro e uma janella; 1 quarto com PÜt e latrina e janella;
con1 pia e latrina separadas.
O corredor tenl nas extremidades janellas amplas que assegunnn
de illumil1ação e de ventilação. Piso de ladrilhos e
escarioladas. 'recto de estuque. As portas internas têm peqne-
nas aberturas munülas de e vidro espesso para melhor
e fiscalização dos doentes.
A secção feminina consta de tres corn var(IIlcla:,;
que os ligam, facilitando as communieações prineipalmente nos dias ehu-
vosos, ao mesmo tempo que servem de repouso aos doentes, ele refeitorio
ao ar livre, de jogos e de muitos aHazel'esou entretenimentos e onde se
mesas e eac1eiras de ferro. (P'ig. 8.)
lDstão esses pavilhões situados no extremo em bonitapo-
topographiea, seguindo-se o declive bruseo do morro, eom relvcl d('-
baixo de frondosas arvores, muitas das quaes fructiferas
cl ('sta é a
Pavilhão da extrema: 1) J1Jm toda a largura da frente tem U]}W
de espera ou c1eeostnra; 2) enfermaria ampla, boas aberturas to-
das telac1as, de com azulejos até a altura
mentar, tecto de eimento de COI' branca e azul claro.
Boa Bem illuminado, quer natural, (1ner a1'tifieialmente.
Camas e mesinhas esma1tadas em b1'aneo. lV[uita ordem
asseio; 3) gabülete para eonsu1tas, ete.; banhei·
1'os e latrinas.
TI Pavilhão. 1) Sala de eostnra e ele raclio; 2) enfer:maria; 3) ba-
nheiros e latrinas; ClLia.rto para easos de As
geraes de e de são identieas ás do pavilhão anterior.
Copa interealada entre 0 ].0 e o 2.° pa\'ilhão.
111 Pavilhão Em
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PAVILHÃO DA ADJYIINISrrI"AçÃO
rl'em as seguintes secções (Pig. 9.): 1) administração subalter-
na; 2) quarto com duas camas: pala o porteiro, que ahi permanece até
ás 22 horas e outra para o soldado de plantão ela noite. Ha neste com-
partimento .~ quadro de distribuição do telephone das communica<;ões
internas; 3) deposito de material; 4) officinas (de mecanica, de carpin.
taria, etc.).
COZINHA E ANNEXOS
1) Cozinha ampla, muito asseio; 2) copa; 3) refeitorio do pessoal
(enfermeiros, empregados, etc.); 4) dispensa.
O pavilhão annexo tem as seguintes dependencias: 1) quarto elos
enfermeiros; 2) deposito; 3) officina de bombeiro hyc1raulico; 4) offi-
('lua de electricic1ade; quarto para enfermeiros.
LAVJ\NDEHLA
Por uma larga abertura, a roupa servida entra para um comparti-
que tem ao Jac10 dois outros de men ores dimensões, onde estão
latrinas, etc.
Depois de permanecerem em contacto com a agua pura, as roupas
passa.m por toc1ªs as phases da lavagem mecanica: machina para lavar,
passagem a ferro, etc. Ha, ainda, uma grande estufa para
esterilização a vapor.
rl'odas estas machinas, movidas á electriciclacle, estão em amplo sa-
com ladrilhos nas paredes, mesas fixas, revestidas tambem de laclri-
dando pelo conjuncto excel1ente aspecto.
Na parte anterior, duas grandes salas são destinadas a passagem a
ferro. Dê1. altura de 1m80 para eima, ha seis ordens de divisões de ma-
numeradas, para a guarda da roupa. Piso e paredes ele ladrilhos.
Boa illuminação. O pessoal que ,trabalha na lavanderia é o seguiu ce :
um chefe (70$000 mensaes); 5 auxiliares (60$000) e 4 nlUlllCres (50$).
Na parte posterior uma 111achina a oleo, que pode funccionar a le-
nha ou a carvão, da marca Huston e Hornsby I ..td. n.o 5 - rrhermax
rI'ypo A fornece agua quente e vapor á lavanderia.
rl'em um grande tanque para oleo, com nivel visivel em. escala ver-
tical, outro de agua, bomba de oleo e ar, movida á eleetricidade, etc.
PAVILHÃO DO CENrrHO INrrIDI"NACIONAlj DE LEPROIA)GIA
Pavimento superior: rrem um corredor central, onde de um lado
os quartos para tres leitos se succec1em e do outro somente comportam
duas camas. (Pig. 11)
ARQUIVOS IUO GRANDIDNSES DE MEDICINA
As divisões centraes e dos são de material,
Inente com 2mts.;jO de altura (Fig. 14). O tecto é de
o de "parquet". Boa illumirlação, tanto natural como artificial.
O corredor e todos os quartos têm uma barra pintada a oleo. Cada leito
t.em um armarinho de esmaltado em branco.
:Na estão as lat.rinas. banhos de irmner-
são revestidas de ladrilhos. na altura de
ele ladólhos e espaçosas varandas. (I~1ig.]:-3).
ele espera, com Illesa eentral,
exame mec1ieo; 3) sala para curativos;
sanitaria ; refeitório; 6) co-
Pavirnento terreo: 1) Sala
livros e revistas; 2) sala para
gabinete do mediç~o, com
e dispensa. (B~ig. 12 e 15).
(;-RANDE PAVIliHÃO DOS He)JYIENS
B' o maior e consta das 1) Enfermaria gl'all-
; enfermaria media; 3) enfermaria peqnena. (As duas ultirnas
para os doentes nervosos). 4) ao centro, no salão das diversões, encon-
tram-se: mesinhas para e refeições, bilhar. radio. vitrola. cadeira
de barbeiro, etc.; 5) sala de espera para eonsultas e tratamento; 6) ga-
binete do medieo. (Pig. 10).
A' direita e airaz aeha-se o
1~' todo telado e -de ladrilhos.
onde são reeolhiel08 08 nuns
Abrigava, na :34
doente~~.
Na sala em'outram-se: 1) rranques e latrinas; 2) enferma-
l'ia (antiga 5) ; 3) outra enfermaria (antiga 4). rrodas têm piso de la-
paredes eom os mesmos até certa altura, teeto de
aberturas amplas. Esta secção tem, ainda, um xadrez para os re-
beldes ou doentes acommetiidos de ligado por uma grade ele
ferro á enfermaria contigua, e, ao lado. separado por uma parede, en-
eontra-se llma prisão para os criminosos.
'SÉDE DO "EIlrrE I~. C."
Na parte anterio~', occupando quasi todo o predio, está o pequeno
salão, onde figuram: os iTistrumentos da banda de musica ou do "c11o-
TO", eomprados COln as economias elos doentes e com auxilio da Sociedade
de Assistencia aos J--,azaros; as taças ou premios dos embates com ü
~'Henriette l~. C." ou com os combinados; na pareele, está o regulamento
{'lu disciplina do amador, assignado pelo presidente do club; algumas
cadeiras e outros objectos. Na parte posterior, de um lado está a se-
eretaria e de outro o vestiaTio, onde são guardados os jogos, material
'desportivo, etc.
Poi construido pelos proprios doentes, pelos soeios, cuja mensali-
dade é de $500 reis, com auxilio da Sociedade ele Assistencia aos JJazaros
e da Administração de Curupaity.
rrRABAI1HOS ORIGINAIS
NECI1()rrEH,IO.
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Em uma eurva da estrada prineipal estií situado um pa;vilhão eelHt
duas salas: uma para o neeroterio e outra destinada ás autopsias; com,
ele ladrilhos, tres mesas de marmore e azulejos braneos nas
l\SSlsrrENCIA, 1VI]~DIC()-C~lRTJnCHC1A
() movimento sempre creseente elas consultas referentes ás
clennatologiea, ophtalmologiea oto-rhino-laryngologica; neul'o,
e cirurgica, traduz bem a aetiviclac1e dos profissionaes, nao
ao tratamento da lepra como das doenças intereorl'entes. elas
especialidades, etc. O mesmo oeeorre com o laboratorio.
CLINIICA Ol)ONrrOIl()GICA
Os doentes são examinados e fichados, ele maneira
cliniea oclontologiea, cujo movimento cresee cada anno.
rrII}1JRAPJ~tTTICA .
na
.Acompanhei eom o ma is vivo interesse a moclerna
enthusiasmado com os casos de cura elinica
mente.
Tive oportunidade ele o tratamento instituido pelo Dl'. H.
C. de Souza Araujo, que entre outras gentilezas, sempre me faeilitou a
conducção do Instituto Oswaldo Cruz a Curupaity, esforçando-se em
diffundir conhecimentos seientificos, dando-me liberdade para rever
estudar as fiehas ao lado dos doentes, com o fim ele analysar os resultados
obtidos, com porcentual, aliás, optimo. (Fig. 19).
O particular emprego do acido tri-chloro acetico; as indicações on
contra-indic~ações elo galvano-cauterio, os peeuliares modos de acção dos
preparados dç oleo de chaulmoogra, preeonizados em doses progressivas
e introduzidos sob teclmica espeeial, e outros proeessos therapeuticos
constituem o tratamento ecleetieo, ultimamente seguido pelo grande
leprologo brasileiro, de aeeôrdo eom as eondi<;ões personalissimas do
doente.
444 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA
R. di Primio,
J"ig. 1 I)anorama visto do alto de Curupaity.
R. di Primio. pl1ot.
rig. 2 - Panorama visto do alto ele Curupaity. Nota-se {) muro de eimento
mudo que separa o hospital das proprieclades do Tanque, .Taearepaguií.
rrRABAllHOS ORIGINAIS
R. di Primio, pIlot.
Um trecho (la estrada.
R. di Primio, pIlot.
Fig. 4 'l'reciho ela estrada, vendo-se () eelificio do C. L de Ileprologia, parte da
Polyclinica, em construcçá{), €, no fundo, () corte maravilhoso das montanhas.
446 AUQUIVOS HIO GRANDENSES DE MEDICINA
R. di Primio, phot.
Jardim, eclifieio da Lavanderia e parte da "Villa dos Casacs".
R. di Primio, pIloto
]'ig. ti - ]~im da estrada. Coreto.
'l'RABALHOS ORIGINAIS 447
R. di Primio, phoL
«'ig. 7 - I)avilhiío (la :ll!ministnJ(:':1(),
R, di Primio, phol.
Pig. 8 Vista lHneiaT Ida See(;:1o feminina.
448 ARQITlVOS RIO GRANDENSJ<JS DE MEDICINA
R. di Primio, phot.
Pavilhiio (la admillistr:1Çil.o subalterna () outras ilependeJleins.
I<'ig. 10 Gl'allile pavilhã.o dos homens. No plano
R. di Primio, phot.
vê-se o lnallieomio,
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J. Pinto phot.
PaviJh?lo do Centro Jntel'llac·jonal de Leprologia .
I<'ig. 12
.J. Pinto phot.
Oabilletü Illedieo do C. T. do Lepl'oIog'ia.
450 ÀRQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA
J. Pinto pllot.
Varanda do pavilhão do C. 1. de Leprologia.
TRABAI.JHOS OIUGINAIS
,J, Pinto phot.
Fig. H '- Corrcdor interno do puyilhfto do C. l. de Leprologia.
ARQUIVOS RIO GHANDBNSl':;S DEl MBDICINA
Fi elo C. 1. ele Lcpl'ologiêl.
'l'li,A IL\LHüS ORlGIXAIS
},ig. lei. - Doente phantasiado de fiseal de b011(le.
J. Pinto p11oo.
Fig. 17 Grupo de jogadores. R. di Primio, phot.
454 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA
]i'ig. 18
R. di Primio,
Campo de bask€t-ball. Na parte posterior, vê-se () eampo de foot-balL
Ao fundo, aspeeto pittoreseo das montanhas.
J. Pinto phot.
}-'ig. 10. - DI'. R. di Primio assiste () tratamento de um leproso
pelo DI'. H. O. de Souza Araujo.
